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 A PROFISSÃO DA FÉ 
«EU CREIO» – «NÓS 

CREMOS»  
 

Maria : «Feliz aquela que acreditou» 
148 A Virgem Maria realiza, do modo mais 

perfeito, a «obediência da fé». Na fé, Maria 
acolheu o anúncio e a promessa trazidos pelo 

anjo Gabriel, acreditando que «a Deus nada é 
impossível» (Lc 1:37; cf. Gn 18:14) e dando o 

seu assentimento: «Eis a serva do Senhor, faça-
se em mim segundo a tua palavra» 

(Lc 1:38).  Isabel saudou-a: «Feliz aquela que 
acreditou no cumprimento de quanto lhe foi dito 

da parte do Senhor» (Lc 1:45). É em virtude desta 
fé que todas as gerações a hão-de proclamar bem-

aventurada (cf. Lc 1:48). 
149 Durante toda a sua vida e até à última 

provação (cf. Lc 2:35), quando Jesus, seu filho, 
morreu na cruz, a sua fé jamais vacilou. Maria 

nunca deixou de crer «no cumprimento» da 
Palavra de Deus. Por isso, a Igreja venera em 

Maria a mais pura realização da fé. 
 

II «Eu sei em quem pus a minha fé» (2 

Tm 1, 12) 
CRER SOMENTE EM DEUS 

150 Antes de mais, a fé é uma adesão 
pessoal do homem a Deus. Ao mesmo tempo, e 

inseparavelmente, é o assentimento livre a toda a 
verdade revelada por Deus. Enquanto adesão 

pessoal a Deus e assentimento à verdade por Ele 

revelada, a fé cristã difere da fé numa pessoa 

humana. É justo e bom confiar totalmente em 
Deus e crer absolutamente no que Ele diz. Seria 

vão e falso ter semelhante fé numa criatura. 
(cf. Jr 17:5-6; Sal 40:5; 146:3-4). 

 
CRER EM JESUS CRISTO, FILHO DE DEUS 

151 Para o cristão, crer em Deus é crer 
inseparavelmente n'Aquele que Deus enviou – 

«no seu Filho muito amado» em quem Ele pôs 
todas as suas complacências (Mc 1:11). Deus 

mandou-nos que O escutássemos (cf. Mc 9:7). O 
próprio Senhor disse aos seus discípulos: 

«Acreditais em Deus, acreditai também em 
Mim» (Jn 14:1). Podemos crer em Jesus Cristo, 

porque Ele próprio é Deus, o Verbo feito carne: 
«A Deus, nunca ninguém O viu. O Filho 

Unigénito, que está no seio do Pai, é que O deu a 
conhecer» (Jn 1:18). Porque «viu o Pai» (Jn 6:46 
Ele é o único que O conhece e O pode revelar 
(cf. Mt 11:27). 

 
CRER NO ESPÍRITO SANTO 

152 Não é possível acreditar em Jesus Cristo 

sem ter parte no seu Espírito. É o Espírito Santo 
que revela aos homens quem é Jesus. Porque 

«ninguém é capaz de dizer: "Jesus é Senhor", a 
não ser pela ação do Espírito Santo» (1 Co 12:3). 

«O Espírito penetra todas as coisas, até o que há 
de mais profundo em Deus [...]. Ninguém 

conhece o que há em Deus senão o Espírito de 
Deus» (1 Co 2:10-11). Só Deus conhece 

inteiramente Deus. Nós cremos no Espírito 
Santo, porque Ele é Deus. 

A Igreja não cessa de confessar a sua fé num 
só Deus, Pai, Filho e Espírito Santo. 
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Intenção de oração pela evangelização: 

Vamos orar para que nosso relacionamento pessoal com Jesus Cristo 
alimente-se da Palavra de Deus e de uma vida de oração.  
(Intenção do Santo Padre na sua Rede Mundial de Oração) 

 

 
O Esplendor da Verdade  

O Catecismo da Igreja Católica  
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Mistério 

de Guadalupe purificada 

das "lendas" 
Luz suficiente para acreditar e sombra 

suficiente para escolher não se lançar no 

mistério. No dia 12 de dezembro, a Igreja 

celebra Nossa Senhora de Guadalupe, cujo 

aparecimento, há quase 500 anos, foi 

decisivo para a evangelização da América 

Latina. É uma devoção estabelecida. No 

entanto, a Virgem mais importante do 

México e do Novo Mundo também precisa 

de uma limpeza de tempos em tempos para 

purificar a crença popular daqueles falsos 

mitos que a tornam um feitiço milagroso em 

vez de um verdadeiro prodígio de Deus, 

operado diante dos olhos e no tilma de San 

Juan Diego. 

É verdade que a imagem impressa tem 

temperatura humana? É verdade que os 

olhos se movem? É verdade que seguindo a 

composição das estrelas no manto da 

Virgem se obtém uma melodia harmônica? 

Resumindo: qual é a verdade nas vozes 

prodigiosas atribuídas à imagem e que a 

internet espalha com mais velocidade que 

as caravelas dos conquistadores?

 

Padre Eduardo Chávez, postulador da causa 

de canonização de San Juan Diego e um dos 

maiores expertos na imagem preservada na 

Cidade do México, em conversa com “Aci 

Prensa”, o pai disse que a notícia de que a 

temperatura da imagem seria igual à 

humana é falsa: «A temperatura é aquela 

dada pelo material do tecido, produzido 

pela planta agave, que se chama “Ixotl” ». 

Da mesma forma, não é verdade que os 

olhos da Virgem se movam. Simplesmente 

foi mal interpretado quando o 

oftalmologista Enrique Graue disse que os 

olhos da Virgem têm uma profundidade e 

reflexos humanos. É verdade, pelo 

contrário, e este é o aspecto que nos 

Notícias para pensar 
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interessa, católicos, que a imagem não foi 

fabricada por mãos humanas nem foi 

pintada. 

O padre mexicano afirmou que isso é o que 

impressiona, que o tilma não tem vestígios 

de tinta, é uma imagem impressa para a qual 

não há explicação. Assim como não se pode 

explicar como o ácido que caiu sobre ele em 

'700 não causou quaisquer consequências. 

Todos esses elementos são decisivos para 

nos guiar para a natureza milagrosa do 

"ícone". Bem como o fato de que, seguindo 

a linearidade das estrelas e das flores 

estampadas no manto, se obtém uma 

melodia harmônica, o que não acontece 

quando se tenta transcrever as sequências 

florais criadas pelo homem no pentagrama. 

Também aqui um pequeno milagre. Ao 

contrário, não podemos afirmar como 

verdadeira a indicação de que uma das 

mãos da Virgem seria mais escura que a 

outra, quase que querer simbolizar a 

mistura de raças. 

“Esta última é uma interpretação mais 

devocional do que realista”, diz ele, 

fechando a porta para as interpretações 

imigratórias que estão na moda hoje. 

Porque, uma coisa que a Virgem de 

Guadalupe nunca será: um concentrado de 

aspirações para as ideologias do momento. 

Assim, vimos tentativas, ainda hoje 

defendidas, de vestir o manto da Virgem 

para enquadrá-la como uma simples 

divindade asteca cristianizada. Nada disso, 

diz o padre: “Não há adaptação com formas 

idólatras”. É verdade que os indígenas a 

chamam de “nossa mãezinha”, mas é um 

título e não um nome como se fosse a Mãe 

Terra cristianizada. "Os missionários 

daquela época nunca usaram a imagem da 

Virgem como se viesse da cultura pagã, 

pela simples razão de que para eles aquelas 

divindades eram uma represenpresentação 

de Satanás e nunca teriam permitido que 

Maria fosse vestida com aquele semblante." 

Para nós, Missionários Servidores dos 

Pobres, a Virgem de Guadalupe é uma 

referência fundamental. Dela vem a nossa 

invocação a Maria como "Santa Maria Mãe 

dos Pobres", desde que apareceu a São Juan 

Diego em 9 de dezembro de 1531, ela se 

apresentou com estas palavras: "Eu sou 

verdadeiramente tua Mãe compassiva, tua e 

de todos homens que nesta terra estão em 

uma ou outras linhas variadas de homens, 

os que me amam, aqueles que me aclamam. 

Aqueles que me procuram, aqueles que 

confiam em mim. Porque vou ouvir o seu 

choro, a sua tristeza, para remediar, para 

curar todas as suas diferentes dores, 

sofrimentos  e misérias”. 
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OS SERVIDORES DOS POBRES:  

UMA LINHAGEM DE CORAÇÃO  

MANSO E HUMILDE  

  
Padre Giovanni Salerno, msp  

  
Décimo segundo grau de humildade  

 

Na sua condição de buscadores de Deus, os 

Missionários Servidores dos Pobres 

despertam o desejo, a nostalgia daquele país 

em cujo solo - pode-se dizer - já pisaram. 

Com efeito, o modo de vida dos Missionários 

Servidores dos Pobres - evitando todos os 

artifícios - reproduz a vida abençoada da 

comunhão dos Santos na Jerusalém celeste. 

 

O comportamento do Missionário Servidor 

dos Pobres não é um rótulo: ele, sabendo 

estar diante dos anjos que adoram a Deus dia 

e noite, permanece sempre em atitude de 

reverência. O sentido da presença divina é 

muito importante: estar diante do trono de 

Deus é uma função dos anjos, mas também é 

uma função atribuída aos Missionários 

Servidores dos Pobres. Se estamos imbuídos 

do sentido da presença de Deus e somos 

capazes de intuir com fé a sua majestade 

transcendente junto com a sua terna 

paternidade, é espontâneo para nós estarmos 

sempre diante dele prostrados de corpo e 

alma. Até o corpo, com efeito, participa da 

atitude reverente da alma e exclui qualquer 

atitude contrária ou apenas estridente. 

 

Por isso, ainda hoje é importante cuidar de 

um certo estilo de Missionário Servidor dos 

Pobres. Requer que ele esteja de certa forma 

na capela, na sala de jantar, na cela, onde quer 

que esteja. Sua atitude deve revelar que nele 

o espiritual prevalece sobre o puramente 

natural. Mesmo, por exemplo, sua maneira de 

deitar na cama para descansar é diferente da 

dos leigos. O Servo dos Pobres, de fato, 

consciente de estar totalmente consagrado a 

Deus, conserva sempre uma compostura 

quase litúrgica, orante. 

 

Este é um "hábito" que deve ser assumido 

gradualmente; Mas antes que brote das 

profundezas da alma e se expresse 

espontaneamente no exterior, deve ser 

cultivado como um exercício ascético. Aos 

poucos vai amadurecendo até chegar a uma 

harmonia completa entre a atitude profunda e 

o exterior. Cada dia o Corpo e o Sangue de 

Cristo ressuscitado unem-se à nossa frágil 

natureza, ao nosso corpo, para nele introduzir 

e desenvolver a semente da transfiguração e 

divinização. Por isso, podemos progredir na 

tarefa de assumir as feições de homem 

ressuscitado, de homem transfigurado em 

Cristo, que pertence à nova realidade. 

 
 

(continuação)  

 

A luz do nosso Carisma 
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Ajofrín 
 

A situação causada pelo coronavírus está 

evidentemente condicionando a vida de todos; 

nossos apostolados também são afetados pela 

pandemia. Ainda é difícil para nós poder 

assegurar a organização de encontros 

missionários face a face que sempre animaram a 

vida dos nossos grupos de apoio e nos permitem 

encontrar-nos para alimentar o dom da vocação 

missionária recebida, cada um segundo o seu 

estado de vida. 

Diante dessa situação, decidimos aproveitar as 

vantagens da mídia e das plataformas virtuais 

para amenizar temporariamente a situação. 

De nossa casa de formação, começamos a 

organizar dois encontros mensais de formação 

missionária e oração: 

1) Todas as últimas sextas-feiras do mês (às 

21h15 na Espanha) apresentamos uma 

catequese aberta a todos (em italiano), que 

pode ser seguida livremente através do 

seguinte link na plataforma de zoom: 

 https://us02web.zoom.us/j/86291817815. 

 

2) Toda terceira quarta-feira do mês (às 21h15 

na Espanha) apresentamos uma catequese 

internacional com momentos de oração (para 

meninos  de até 25 anos), que podem ser 

acessados gratuitamente através do seguinte 

link na plataforma de zoom: 

https://us02web.zoom.us/j/2912929039?pwd

=dUZxNnEyWXFKMUtBM3dXbFliS2d5dz

09 

 

 Também programamos outras iniciativas que 

você encontrará na última página deste 

boletim. 

Confiamos estas iniciativas às vossas orações 

e, para os interessados, convidamos-vos a 

contactar-nos (missionaricuzco@gmail.com). 

 

 

 

 

 Punacancha 

 

Começamos a fazer Adoração Eucarística na 

capela da cidade. As famílias mais fiéis tentam 

participar uma vez por semana; no entanto, 

existem 4 pessoas participando diariamente. Um 

dia desses, uma garotinha apareceu na capela 

pedindo para entrar e orar, porque ela não ia à 

igreja há muito tempo. Os pais dela, que vieram 

dar um curso de formação, ficaram muito 

preocupados em procurá-la porque já tarde, por 

volta das 19 horas. Quando encontramos seus 

pais, descobrimos que eles eram pessoas que 

participavam diariamente da Santa Missa e que 

sentiam muitas saudades das Missas presenciais. 

No dia da Virgem de Rosário, padroeira de 

Punacancha, a celebração da Santa Missa foi às 

10 horas. Em seguida, houve uma partilha e 

brincadeiras com as crianças. No dia 22 de 

outubro, os moradores de Punacancha, em 

Cuzco, vieram celebrar a memória dos 

falecidos, o problema deles é que depois de 

visitar o cemitério começaram a beber em frente 

à capela. Tivemos que pedir a eles que saíssem; 

felizmente, eles voltaram para Cusco naquele 

exato momento. 

Notícias de  
nossas Casas 

https://us02web.zoom.us/j/86291817815
https://us02web.zoom.us/j/2912929039?pwd=dUZxNnEyWXFKMUtBM3dXbFliS2d5dz09
https://us02web.zoom.us/j/2912929039?pwd=dUZxNnEyWXFKMUtBM3dXbFliS2d5dz09
https://us02web.zoom.us/j/2912929039?pwd=dUZxNnEyWXFKMUtBM3dXbFliS2d5dz09
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Cochapata 
 

Em Cochapata, às segundas-feiras, 

aumenta a participação na Santa Missa e 

as pessoas que se confessam e comungam. 

Começamos a fazer visitas, 

principalmente às famílias que precisam 

de mais apoio; em cada casa rezamos o 

santo rosário por suas intenções. 

As famílias que visitamos sentem-se 

muito felizes e cada família conta as suas 

experiências, as necessidades pelas quais 

passaram e continuam a viver nesta 

pandemia de COVID19; Alguns deles 

estão morando em casas sem portas ou 

janelas porque não têm dinheiro para 

comprar, outros perderam posições no 

mercado, mas apesar de tudo se sentem 

filhos de Deus e dignos por terem acesso 

à Santa Missa, todas as segundas-feiras, 

ao que eles assistem com grande devoção 

e perseverança.  

 

Ilo (Moquegua) 

 

O refeitório “San Martín de Porres” que as Irmãs 

Missionárias Servidoras dos Pobres servem no 

setor Pampa Inalámbrica - Alto Chiribaya, em Ilo 

(Moquegua), é uma das muitas evidências do 

amor “maternal” de Deus. 

Este refeitório inaugurado em julho passado foi 

criado para atender a uma das necessidades 

básicas que ameaçam muitas famílias do setor: a 

alimentação. Este refeitório estava previsto para 

funcionar por dois meses, após o que se pensava 

que a situação iria melhorar ... Hoje o 

coronavírus e suas consequências não nos 

deixaram, estamos em novembro e este refeitório 

ainda está em funcionamento. Não foi fechado! 

Sigue em frente apoiado inteiramente pela ajuda 

de diversas pessoas que com um coração 

generoso nos ajudam com alimentos ou qualquer 

"grão de arroz". 

 

 

O número de lanchonetes aumenta a cada 

dia, de 180 para cerca de 220 pessoas; o 
atendimento é feito de segunda a sexta-

feira. Junto com a comida que recebem, 
oferecemos também uma breve catequese: 

um trecho do Evangelho é lido para eles, 
depois uma breve explicação sobre algum 

assunto: os Mandamentos, os 
Sacramentos, as obras de misericórdia, 

etc., para que também recebam o alimento 
espiritual. 

Agradecemos a DEUS, Pai Providente, e a 
todos aqueles que tornam possível o nosso 

serviço aos pobres. 
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Datas e momentos importantes no mês de Dezembro: 
 

Segunda-feira 7 de dezembro: Vigília da Solenidade da “Imaculada Conceição” da Casa 

de Formação de Ajofrín com possibilidade de participação (na plataforma zoom.us) a partir das 22h30 

(hora espanhola); 

Domingo 13 de dezembro: Encontro de espiritualidade missionária aberto a todos em 

Nápoles (Itália); 

Quarta-feira 16 de dezembro: Encontro internacional de formação e oração para 

meninos (até 25 anos); o compromisso é às 21h15(hora espanhola); na plataforma zoom.us; 

Sábado 19/Domingo 20 de dezembro: Retiro virtual de preparação ao Santo Natal 

(organizado e dirigido pelos MSPs), desde as casas dos Missionários Servidores dos Pobres com 

meditações, testemunhos e momentos de oração em espanhol, italiano, inglês, alemão e francês; 

Terça-feira 29 de dezembro: Curso mensal de formação catequética virtual com amigos 

de língua italiana; o compromisso é às 21h15(hora espanhola);  na plataforma zoom.us; 

Quinta-feira 31 de dezembro: Vigília da Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus da Casa 

de Formação de Ajofrín com possibilidade de participação (na plataforma zoom.us) a partir das 22h30 

(hora espanhola); 

Para mais informações: 

Mail: casaformacionajofrin@gmail.com  

Web: www.msptm.com 
 

          
 

               

 
O mês de dezembro convida-nos a viver a nossa fé com especial alegria missionária, 

oferecendo as flores deste tempo de Advento para que a “Boa Nova” chegue em breve a 
muitos corações que ainda não o conhecem. 

Também estarei bem ciente de pessoas conhecidas que viverão especialmente 

sozinhas e isoladas nestes dias de Natal. 
A minha caridade vai sugerir-me os meios para poder realizar obras concretas em favor 

dos mais necessitados. 

Farei um exame de consciência anual, para me preparar para viver 2021 com uma 

dedicação ainda maior aos pobres que o Senhor envia todos os dias às missões MSP. 

Empreendimento missionário: 

http://www.msptm.com/

